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AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qua lquer tempo, mBS terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.
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Num.
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Os autngraphos que nos forem re-I
mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de seI' publicados.
As publicações inedictoriaes, de­

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importautcs=-atê as

7' horas.

o dorual do CommercÍÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, tsboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

HOTEL

D. THEREZl\ CURISTINA
N'oste bem montado estabe lecimeuto

encontrarão os Srs, hospedes todas as

comrnndid HI"s p bom tru tamen to, p'lI'
pr(�ç(),; bn ra tissimos.

O propr ietario encarroga-se dos maios
de conducção para fórn da cidade,

21 RUA DIREITA, E PRAIA 35

LAGU-MA

Proprip.tari"-C,, A. Gomes.

�rqe'P'. a i
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I Ao capitão .c(:mmandante da

����� �()mpanhlêt policial, transmittin-
..]f. At... Coutinho par tici pn aos CIO, por copia, os officios concer­

seus a rn igos G aI) publico ern geral que nentes �o guarda Manoel Anto­
s br i» de novo a sua

l'''gencia de leilões nio de �al'ia, que se achava des-
� rua Trnjmo, an tigo em por io de louça tacado e'ru S. Franoiseo e requi­
pj Sr. Mllilão Viilela, junto à loja da sitando as convenientes provi­IAucora.-do SI'. Ernesto Ba i II h a,
I Fará l e i lão tiJllos os sa bbados as 111

dencias a l'e8pêi�0.Esta casa encnrrega se de fazer pe-/hol'as. "
-.

I I·
• Ao delegado- ct� Laces com-dru» com inser-i pçõos pa ra sepu tu ra�{ , Incu m be-sl' rio vender mercadorias .

.

� � ,

louz as, m a usnléos, t nmu lo-, cruzes c],> de todit� a� especies. rnunicarrdo haverem aqui chega-
mar-more, etc. Recebe joius riA ouro. prata e bri- dos os cinco presos, de que trataTuuibem eUCllrl'egil-se ue fazer (l'e3- lhantes.
tas obras para qua lquer das cidades vi- Tumbern se incumbe da venda de O Sell offlcio de 9 do corrente, e
sinhns. prorlios. ter renos , navios e tudo quanto que regl'essam as praças que coa-

83 RUA DO PRINCIPE 85 lh8 fôr conceruen te , stituião a respectiva escolta, comAs condições acha u. �(l estipu ladas
na agencia, que esta rá aborta t.ulos os excepção da de nome Francisco
dias uteis I'a� 7 ás 4 horas. José da Camara, que aqui falle-

WHISKY
ceu victima de desastre.

GARAPA

Pedro Woll, tendo preparado um pe­
queno engenho àe moei' cuma.á rua das
Ola rios, offer e ce ao respeit ivet publico
excellente g;lrap \ todos os d ias, das 2
as 6 horas da tarde, por muito diminuto

preço.

4 lWA DO PRINCIPE :4

Pa r.i final l iqu i.lnção, vende-se a

tout pri», 11 existencia das fazendas,
como tauihern a armação da loja.

MARr�oRISTA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Pia 18 de Outubro

PRISÕES E RONDAS

Dia 17
Durante a noite foi a cidade

policiada.
A's 11 112 horas foi rondada.

a guarda da cadêa.

MARCA « GARNKIRK»

�"'" WHISKY
1v.[arca C. I. 0..

F. C. Sa;-ç'"edra IMPORTADORES

DENTISTA H. w. FISON & C.
orrnado pe lt Faculdade de Med i ciua

de Rio de Janeiro, acha-se em Sé!U con­

su l tor io tl)dos os dias uteis, d as 8 nor as

da iuauhã ás 4. da tarde, para os miste­

res de Sll a profissão

RlüPARTIÇÁO DA POLICIA POLICIA DO PORTO---_._------�---

SAIáIDA NO DIA 18
Para Buenos-Ayres - pataeho
naco Urano, cap. Adriano da
Silva Leite, tons. 186, trip. 7,
C. farinha de mandioca. .

6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6
':OBRADO ,

Ao inspector da alfandega,
respondendo ao seu officio de 11.

CAFÉ MOIDO SUPERIOR 177 e data de hontem e deola-,

Vende-se lia f��r.i�,l á ruu_ de Jãü Pinto rando que, hontem mesmo, forão ENTRADA No DIA 20
1l.27, e na c.jp'.,::a Barão da L:lgu-. did d '11

.

D R' dllan.2 entA le�pe 1 as usar ens ne e requi- O 10 eJan�jl'oees('ala-pa-
'a S8'(l ti rs. o kilo I sitadas. quete naco RlO Paraná, comm.

homem alegre. jovial; trocár, a alegria pela tristt!· -Perdão; não estava ni s minhas mãos. cou-

za, a jovialidade pelo_ sileucio. E os meus amigos ma- ter-me.

goados pelo meu procedimento tão injusto pura com E depois de um momento de sil eucio:
e l les, forão aos pOllCOS aba ndnu antlo <J rueu ateliel'.... -Continua fi histor-ia do que soffrests por meu

Hoje já lá não va i um só visitar- me. rospei to .

-E snu eu a causu do tuno isso ... Bem caro lhe -Não chorarà� mais?

tem sahido o seu amai' por mill1 ....Decididamente, a -Nã·,; serei valente.
iufelieil,lafle que me p(�l'segue, pel'8egue tambem -E eu andav:! tão abstl'ahido que nã:) raparei
aquelle a quem am'J .. Oh! quantas vezes não t.el'as na desconfiança dos meus amig��; quando quiz repa­
tu amaldiçoado, Julio, a hora em que me viste ... Sou rur o qUII sem quarer lhéra el',,\ tac·de ... estava só ...
muito infeliz! COllltudo .... tl pOI' ahi vel'ás a furça do amor que te con-

E começou de hOVO a chorar. sagro, não afl\.igio-me isso .... a s"lidão era-me salu-
-Ada, tu bem sabes quanto me dlligem as tuas tar; podia milis a meu gOiito pen,ar em ti, procuran­

lag'r·irnas. SI choras é porque não me amelS, do COll- do descobril' o qU'l te mOitificava, B consegui So bel-o.
trario não procurarias mlg'ur-me elssirn.... Quando ia (�SClal·ecel' o preselltimento t!,miVt'l que

-Oh! não! oãol eu te amo muito ...Mas é que me atrave�sâra o cerebl'o, jã cançado de coO'itaçõe�
tu tens soffI'ido muito poi' meu' r()�peit(j o e.u ju Ig;,va inuteis, recebi esta carta.

b

dar-te pt'azer...
.

v t d.l!.. me ten 'I a mão no bolço, tirou um papd que
-Praze!' íLtr-me ha�, sei nã,) chorarus Iuais .... entregou a noivo.
-Vê,,? eu já não choro. .. Ada léu:
E com um gosto') enca.ntador orglleu P,ll' 10 noivo «Senhor.-Motivos imp<,1'Ío,;os a que não p'··'lSO

os lindos olho::;. ;lsquiv;1r-me obrig.'lm-me a oscrevel'-Ihe esta, perlin-
O pintor craVOU ll'aquelles olh"" limpi:loi I)S do.lhe O especial faltnr de cá Chflg Ir hoje.-CeZêstina.

SI�US, e p")UCO�;i pouco, sem '{Lw �'llt� 1118SIn,) (l sentisse, P. S.-Trata-se de Ada.-C.»
fdi approximand\) o r,)�to di) d'ellj, Hé pou:;ar-ll1' os -Oh! exclamott a donzella, c:lllilrl()vicla, ap6s
labll)S 11'1 mimosa boeCil. a leit!II';1 da carta-Eu nem o arlvillhâra!

.

SfHltilídu 0'3 labios do nlilço roçarem nos seus" E �,"ube "ntãil dH tudo, [lã'!? llccl'8wentou eu-

Ad,l experimentou um cresses ChOQl18S Jp.licioso�, flue I'ando e ;lbalxando OS olh"s.
tiJela a I!lulher que ama sento ao receber um beijo doi -,Sini, querida; C-:llestina p,lz-me, ao facto de
h()(fl�m amado; e ljllCt,nd') ii sua ptl reZ,l de _virgl:m a(�-I tudo, co�firll1ando as susp_eitas que eu já (Jutria ....
Yertlo-a fOI tarde .... B};tav:l eoms'llllmadv o �acrlficl()"1 E iI,)l'ilç.ltldo-a pela cu1i.llr,l:

-A h! senhor! dl�se ella rt'um h!ve tom de cou-1 -Aq�lelle homom fez-ttl soffn;.t muito, não?
Sura e com as faces afogueada:>. -MUltO! respondeu elia doixlndo·se abraçar

FOL::S:ETI1VL 29

c. ....�

�os:t $RATBS

-Por varias vezes, proseguio JU!iI), interN'
guei-te sollicito, cuidadoso. supplicante. mas lU es­

quivavas-te, respoudendo-me com evasivas ...Ailllla
no ultimo baile di! b'lronesa de ...cheguei 11 suppli­
car-te quasi de joelh0s que nle confias�es essa magoa
qUf1 te matava lentamente. mas nada cot1spglli ... E
com tudo, n:lS tuas p'llavras transluzia um soffri
meut·o maior do que o qJe te causão os mao<' tract0'.

de (\la mãi ...

---Oh! IDa" é que iu tinha medo da confiar-te
os se segredo; tinha nwsmo pejo .. Nãll me queiras mal

por isso ... supplieou ella, ficbndo 110 noivo os seus

olhos gI'ande� e I1I1d08. .

-Crt::ança ! exclam'Ju o pilltlfl" lle'ijando-Ihe os

cabellos-amo-te muito para te querei' mal. Mai�

facil seria odiaI' a mim me:;!111J UO que a ti ....M;ls i1ei­

xu.me ilcabar ...A' prupoI'çãu que a tua pallidez au-

.gmentava, que à tua tristez:l er.escia cre��ia, aug-
roentava tambem () m<,u soffl'tmento Tl'lstes ap-

prehensões ntlblavanl-r�le (:) hO!'isonte da vidd, e de

tal mndo deixei-me r!olIllll:lr por alias, que os meus

amigos extranharam·ma....Ea já não era o mesmo

FABR,ICIO

XI



,

j

capitão de fragata Mello e AI- l�ida�e com instrucções do �ü- \ NAPOL�S, 15 de Outubro:
o

\ �,..�� ,a O quintal com
vim; passags.: Delfina Maria nisterio da guerra, () estado �as Os óbitos para os cholericos a arr .egada, e galgando o

dos. Santos, Michele Milo, Ju- forças estacionadas nessas pr ;:..1 elevárão-se a 47 casos, telhaov.procurava tirar as telhas
lio Sdrniegelon, Alvaro Ernes- vincias, especialmente gatÍnto " LISBOA, 15 de Outubro: correspondentes ao quarto em

to Ribeiro, D, Aurora Soares instrucção pratica. • I O encouraçado braaileirn Ria- que se achava sua senhora, para
Ribeiro, seu irmão Alfredo e «Pretendem eambem Suas Al-'1'chuelo, ancorado no Té:jo, foi vi- assim levar a effeito os seus sinis-

uma criada, Manoel So�res e tezas vi�itê1,.r mais tarde ulgu-;/litado pof S. M. D. Luiz I. tros intentos.

Antonio Vogel. Em transito 65. mas provmcias do norte.» GENOVA, 16 de Outuhro: -A victima sahio então do logar,
SAHIDA NO MESMO DIA O oholera-morbus desappare- correndo para o quintaI;e quandoTELEGRAMMAS 1 t t d

.

Para Montevidéu e esoala=-pa- "C\q cornp e amen e aqui. chegou á porta, o assassino,

quete naco Rio Paraná, comm. NA�OL�S, �1�f}I{JIY O.lltubl'o: dos '\� - Rio� á ultima data: descendo do telhado, desfechou

capitão de fragata Mello e AI-
. For�t�.O,JB a ecimentos os

�\ CAMBIOS a arma contra ella, indo a carga

vim; passags : Dr. Jqsé Ferrei- ch�lf'rJ.cos. LOIHres 19 11>/16 d., a 90 d/v. feril-a nas peruas, ° que lhe

ra de Mello, sua senhora,"I fi- _

?LISBOA, 13 d� Oll�ubro:.. Parill 0 479 rs. por fr., a 90 prodnzio grave incommodo de

lho e 2 criados. Bateu �m recifes Junto a Ilha Ha���rgo 590 e ;')89 rs. por m.,a 90 saude, corno attestaram os me-

���,!,!!,!,!!��C""!'!"'���!I!!""'. L
de Palma, nas Canárias, o vapor d/v. o

dicos.

--GffRONICA-DO BÍM franhc�z dVillCehde Pará'R�il. ?omO- Ita�I�/�o. o. '. 484 e 488 1'5. por lira, a
Estes factos deram-se das 7 ás

/ pan la os argeurs eums, Portugal.. 269 e 268 % a 3 d/v. 9 horas da noite, na casa da
Depois do dia 12 nO.;C;lrl'ente, vapor fui a pique, perdendo-se Noya-Yoork 26030 e 25520 por dol.,

. resideneia da victima, á rua do
forão averbadas na alfandega as totalmente, bem como o seu car-

a VIsta.

Engenho de Dentro, na freguezia
eegui�te�, libe.r��es: regamento. A tripolação e pas-t Prolongados soffrimentos de- do Engenho Novo.

Felisbino Vlé'l I'aMachado con- sageiros conseguirão salvar-se.I. h t f 11
o

d
�

- lJb dd'
, ( " terminaram on .em o a eCl- O aceusado confessou o crimece eu plena 1 er a e a sua es- á excepção de dons pt))' nome F

ôr nret
J , mcn to da exma. sra. d. mn-

., ,

crava Francisca, de COI' pre a e P fait M d 1
com o maior cyrnstno nos pn-

ar ai e on ue . Cl'�\C(" Cunha.na cidade de S- Jose",
.

•

15 annos de idade. N 13] O b
' • - moiros interrogatórios do in-

APOLES, (e utu 1'0: , respeitável senhora era
.

li
,

I hl1. querito po iciai; mas ontem,Os obitos para os Quentes de mãi do rvdm, vigário da paro- b id
.

ISilva Vinhas, concederão liber- h I b 1'"
-

58
su mettí o a JU gnmento perante

c o era-mor IIS iaixarao a . chia de S. José, o sr. conego f 1dade plena aos escravos Bernar- o jury, negou-o orma mente. E,
do, de 20 annos; José, de 4:0; PARIZ, 13 de Outubro: Francisco Pedro da Cunha. sendo perguntado pela contradi-

Tendo-se aggravado os incem- � d it fiJoão, de 39; Jacintho, de 50; çao,respon eu com muita rmeza,

Silva�o de 38, e Antonio de 50,
modos de saude do sr. Herisson, Consta-nos que fi. 28 do como respondeu a todo o interro-

para gozarem-n'a no lugar onde
ministro do oommercio, foi-lhe corrente, chegará da côrte o sr. gatorio:

h
.

t 1
concedida a exoneração que pe- dr, Alfredo d'Escraanolle Taunay , O 1 I d

. •

se ac arem, VI� o iaverem-se di d d
.

�
- (e ega o e o escnvao

t d d d d' II f I
10 esse cargo, seu o nomeado candidato nas próximas elei- b 1 diausen a o o po er aque e a -

b
'

OI R'
sa em er e escrever: PI) Iam ter

lecido para su stitui -o o sr. convier. ções, pelo lo districto desta pro- escripto o que bem lhes pare-.

L
.'
J

.

d S V·· BVENOS-AYRES, 14 de Outu- \7I'nCI'alllZ oaqmm e ouza le1-
b .

' .

• deu liberdade com a condi-
roo

,

O governo argentino entregou O CRIME DO ESCRAVO SEVERO
ao delegado apostolico aqui os Eis como a Gazeta de Noticia«
seus passaportes. conta esta historia:

NAPOLES, 14 de Outubro:
Anna Angelica de Jesus Ramos, Forão 54 os fa Ilecimentos de

«Confirmando o velho ditado de

de nomes Candido, Augusto e cholera-morbus. que as apparencias enganam

Maria, libertados por sua morte, -MADRID, 14 de Outubro:
muitas vezes, ninguem dirá que

com a condição de serviços, ti- Sabe-se que o oonsul de Fran- Severo.com aquella physionomia
'Verão baixa agora na matricula ça em Fez Marrocos foi mal- calma, de feições regulares, tão

.

t d d I
� d h

' , , moço ainda, seja um
.

assassino e

em. VlS a a
-

ec araçao os er- tratado por um vizir indigena.
d assassino p-erverso.ell'Os. Por emquanto fultão porrneno-
Feliciana Rosa de Castilho e res.

No dia 22 de Julho de 1883
tinha elle concluído o seu serviçoGRENOBLE, 14 de Outubro:
dial'io, quando sua senhora lhe

O cholera-mol'bus appareceu ordenou que. fosse soccar um
em Mens, localidade visinha.

pouco de c;:tfé.
PARIZ, 14 de Outubro: E' preciso notar-se que essa

--- Quando se opemva o desem- senhora, D. Rosinda Lucinda
:I\l.l:a1a d.a côr"te barque de tl'OpaR francez;3s em Fernandes, é maiol' de setenta

O paquete Rio Paraná foi Tamsui, na Ilha Formosa os chins anuos, e que Severo era cria Em Bemfica, Pará,quando o la­
portarlor de folhas até 17 do cor- em numero crescido procurárào d'ella, que sempre o tratou com vrador Marcelino da Silva Cam­

rente. obstar o desembarque. Os fl'an- carinho. pos, estava a fazer um roçado,
-O Diario Official noticiou cezes tíverão de sustentar uma Recebida aquella ordem, Se- lhe cuhin sobre o craneo urna

o seguinte-:-.---�- --.. _ ... ,. -luta-muite-·desig-aal,-na--1:juaI--os Veii(fYeVóttõü=se-;â"ifiglifdo pa1à·- al'VD1'H";-que he-· pr-oduzi"o-a mar.;--
...

«SS. AA. a Princeza Impe- chins levárào ligeira vantagem. vras menos convenientes á sua te instantanea.

rial e o Sr. CunoQ d'Eu, acompa-
.

PARIZ, 15 de Outubro: senhora, que, exasperada, deu-
----

nhados dos principes seus filhos, Os fmncezes que operão no lhe C')1ll um bambú algurnaR pan-
Em Bitondo, Italia, l'ealisou-

tencionão visitar brevemente as Tonkim derão novo combate aos cadas. Severo calou-se e dirigiO- se um mt3eting em favor da idé�
provincias de S. Paulo, Paraná., chins. A acção foi bem dispnta- se para o Beu quarto. Um il'lIlão da abolição da pena demorte.

Santa Catharina e S. Pedro do da, e os chins, completamente que o acompanhou, voltou d'ahi
Rio Grande dolSuI. batidos, abandonárão suas posi- a pouco, pedindo á senhora que O Nouvelliste de _Bordeal.lx

«S. A. o Sr .IConde d'Eu apro- ções e fugirão pa.ra as monta- se esc(mdesRe, porque Severo i publicou UUM carta de um an­

veitará esta excul'Rão para, na nhas, perdendo cerca de 3,000 estava cal'l'egando a espingarda I tigo amigo pess(Jal deGambetta,
qualidade de, marechal do exel'- homens. para matal-:a.-. I na qual se pretende destruÍl' a
cito e commandante geral de al'- .

Oss francezes tiverão 30 mor-I A velh-a metteu-sen'um-qual'-I opinião que attribue a Thiers

tilharia, inspeccional', de confor- tos. to, fechando-se por dentro; o papel grandioso durante_ a cam ..

Herdeiros de Boaventura da

ção de aerviços.aseu escravo Cy-
1'0, pardo, de 35 annos.

\

Os escravos da falleelda d.

O vapOl' Humaytá que seguio
ante-hontem de manhã· para a

Laguna, voltou á noite, por não
ter podido entrar áquella barra

pela grande escassez de agua.

cesse.

A sua attitude no tribunal
era corno se aquillo tudo não,
fosse C· .m elle; manteve-se sem­

pre com a mais perfeita indiffe­

rença,- não lhe fazendo mossa

nem os poderosos elementos de

accusação, desenvolvidesbrilhan­
temente pela promotoria, ueru

a fraca defesa adduzida pelo sr .

Joaquim Caetano, defesa que na

realidade era difficilima.» .

Juão de Deus Castilho Junior,
derão liberdade a sua escrava

Francisca, em Janeiro de 1883,
tendo feito a averbação agora.

\



\

quenoi as da guerra.»
Gambetta encolorison-se,

Thiers apodou de locura

patriotismo do dictador.
Mais tarde,aquelle amigo quiz

que Gambetta o autorisasse a

tornar publico o que se passara
na conferencia, e a citar o nome

d'elle, mas o grande tribuno não

deu o consentimento, por não ter

ainda ohegad» () momento OppOl'­
tuno.

Um jornal republicano diz, a
respeito da carta, 'que é possível
que Gambetta � escrevesse sob

a impressão do resentimento que
tinha contra Thiers, por este o

haver denominado «louco furio:..
80 »,

THEZOURO PROVINCIAL
3a SEOÇÃO

.Rendimento de 1 a 20 de Outu­
bro:

84-851Geral: ........ 5:4?7$949
! Especial, . . .. 1 :O{l(J$146

-----

6:424$695

SAUDE DO FORTO
Diz o JOT'nCL� da corte, em 15

do corrente:

(l Constando ao sr. dr. inspector da
saude do porto, por informaçães tele­

graphicas da Bahia, que a bordo do

paquete allemão ]Vlontevidéo,
vindo da Europa, não são favoraveis
as condições hygienicas, pOl' causa do

grande numero de passageiros que
traz, foi encarregado o sr. ajudante da

inspecção, dr. d. José da Silyeira, de
ir barra fóra ao encontro daquelle

SAL S AP A RR IL HAEDITAES

seccos kilo
Farinha de mando \)

Favas »

Feijão »

Mellado. li

Milho em grão »

Polvilho »

Sola »

Tapioca J)

Toucinho »

Vinagre litro

CONSELHO AS UAES.
O XAROPE CAt.MANT" DA SNRA. WmsLOW devese

usar sempre que o� lpC?1DOS padecem na dentição.Proporciona allivio immediato ao pequeno paciente'
prod!:lz hum sono tranquillo e natural, calmando toda�
E dôres, e logo amanhece o angelinho risonho c feliz.

�tto agradave l ao paladar. Allivia a criancinha
amo �ce as gengivas, afugenta as dôres, regula a��
intestinos,. sendo o melhor remedia que se conhece

:::. :...:!:.::rrhea occasionada pela dentição ou por

DE ARAUJO GÓES
ATTESTADOS

Attesto ou abaixo assignadu que, sof­
frendo ha mais de um anuo de uma

pertinaz ernpingern, no lado esquerdo
do peito, fóra aconselhado que flz.asse
uzo da Salsaparr-ilha, Caroba e fo­
lhas de Nogueira, de Araujo Gões,e fa­
zendo uzo, no quinto dia me fui achan­
do melhor, e continuando no espaço de
tres mexes, v ime compl-ramanta res­

tabelecido, e por me considerar curado,
a ttesto, firmo, e aconsel harei a todos
qne em taes enfermidades façam uzo
de tal medicamento, pelo meu restabe­
lecimento.
Rio Granrle, 3 de Fevereiro de 1883.

J�lio Augusto Erevozdal.

NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

ltAU:LiN6 HOBN

�

tOs membros da sociedade- (íiUa,D
Laboriosos - mandam; cele-

.
brar na igreja do Rosario, no dia

da SIlva 22 do�corrente, pelas 7 horas da

manhã, uma urissa em suffragio
ás almas de seus companheiros ��rENDE-SE um sitio na freguezia

Wf da SS. Trindade.com 33 braçasde trabalho, Marcellino 'I'iburcio de frente para a estr'ada e fundos até
e Mariano Capella. o Sertão; tem uma pequena casa, e

Convidam, portanto, a todos cafezal;tambem troca-se com umacasa

os parentes o pessoas oa fimiza- no Matto-Grosso ou Pl'aia de Fora,
de oos finadm; a assistirem á- que tenha algum .t�:reno e agua.

quelle act.o da nossa religião Qu�m pretender, dll'lJa-se a abaixo

I
.

., asslanada na mesma freguezia-
pe o que anteCIpam os sens agm- L, �;za Euch

.

_7 p.
•

• Uju J J er�CL CVCL -'- u-
deClmentos. rezQj Falcão.

DE

Alrandega CAROBA E NOGUEIRA
A inspectoria da alfandega faz pu­

blico para conhecimento dos interes­
sados, que existindo' na matricula
deste districto (freguezia de N. S. do
Desterro e da SS. Trindade) como es­

cravos, individuos já manumittidos,
fallecidos e mudados, e não obstante
todos os esforços empregados, ter sido

impossivel completar as declarações
da matricula, resolveu n'esta data
comruissionar ao 2° escripturario

Attesto que, soffrendo ha mais de
quatro auuos da impertinente enformi-

Francisco José da Silva Dutra, para dado Dartra fui aconse l.hado que flzes­
ir pessoal e nominalmente indagar no se uzo da Snlsa parr-i lha Caroba e No­
domicilio de todos os que figurão na gueira, de Araujo Góes, e que hoje
alíandega como possuidores de es- mercê �le Deus, e fi. €'Ise medicamen.to
cravos, a existencia real d'elles. :ne veJo restabelec�do, o tlue attestsi li)

11 d "

.

,
Juro em nome da rainha honra, B agra-

e e, po.! .

lSSO, no mteres�� com- decido ao inventor de tão grande reme-

mum O auxilio de todos os Cidadãos dia.

para a consecução d'aquelle fim. Rio Grande, 4 de Março de 1883.

Alfandega do Desterro, em 17 de Antonio Alves da Fonseca ..
Outubro _ de 1884.- O inspector,
Pedro C. t«. da Costa.

---_._---panha franco-prussiana e nas paquete e ordenar-lhe que não entras-

negociações da paz. se no nosse porto.
Conta o amigo de Gambetta N\,\ltura das ilhas Maricás, o re-

que Thiers teve com este, na ferido ajudante chegou á falia com o

, ·d
"

V illes pedir .

véspera � 11 a �rsaI. paquete, cUJO comrnandante declarou
lln) armistico a BIsmarck uma -

.

,

que nao havia a bordo nenhum caso

entrevista bastante acalorada.
di' A di f

.

ll
.

'I'hi
.

o autori _
e mo estia. pesar isto.. 01- ie 111-

le1's querIa que . .

I
.

az custasse
timada a ordem de seguir para a ensea-

sassem a conc uir a p , o
.

o que custasse. Gambetta, mais da das Palmas na ilha Grande, onde

animado do que nunca, repellia tem de fazer-se a visita sanitária que

as condiçõeshumilhantes, e refor- soffrern os paquetes dentro do porto.

çava o que dizia, batendo na Dizem-nos mais que embora o pa-
mesa. quere não haja tocado em porte infec-

De repente, 'I'hiers, impaci- clonado ou suspeito, foi esta medida
entado , exclamou: - «Ora! ,Que tomada como simples precaução, para
nos importam os alsacianos e

se poderem fazer desinfecções mais
lorenos! Eram allemães e vão

completas.
tornar a sel-o. São as conse-

Para vigiar o Morct.euid.éo deve

e ter sahido de noite o transporte Pg-
o rn'us, levando a reboque uma enfer­

rnaria fluctuante e a commissão sani- ��������������

taria dirigida pelo dr. Machado, di­
rector do hospital da Jurujuba.»

ASSASSINATO
Um telegrarnma de Rio Boni­

to para um negociante da côrte,
annuncia ter sido assassinado a

14 do corrente, por UIi! dos semi

muitos eSC1'aY()�,o abastadissimo
fazendeiro José Martins da Fon­
seca Portella, residente em Boa

!!'!!IIII��""!"!!",!_I!!"'!!!_!I!I._'.'!!'!'!!!�""!,,!!,,,!,,,,!,,!!,,,!".!"_��_!IIII_�S

Esperança. . PUBLICAÇÕES A PEDIDO

OS
abaixo assignados

PREÇOS CORRENTES fazem sciente aos seus

v 9-
devedores que se achão

Semana de 20 a -� de Outubro: em atraso, que, em dacta de

Alhos, cento de resteas 3$000 lOdo corrente,passarão pro-
Aguardente litro $t40 curação ao Sr. advogado
Amendoim kilo $O�O Manoel Josê de Oliveira
Arroz pilado » $160 para proceder na cobrança
Assucar mascavo» $120 amigavelou judicial, com

Banha » $600 taes devedores.-Desterro,
Batatas » $160 17 de Outubro de 1884.-
Café chumbado» $400 Far-ia. & JvIa�heiT'08.
Cebolas restea $400
Charutos cento $800
Couros de boi,

$560 Eu Arcadio Galvagni,morador

$��� n,a .Colonia Grão_Pará, no muni­

�OgO cipio �o Tubarao, declaro que

$080 mandm suspender todos OE! po­

$040 deres que por procuração remda­

$080 ta de 20 de Dezembro de 1883,
$560 tinha dado ao Sr . Julio Michae­
$120:Us para este receber qualquer

lt�� I quantia p�rtencente á minha he-

rança.
Colonia Grão Pará, 8 de Ou­

tubro de 1884. - A rogo de Gal­

vagni Arcadio, Carl Waltel' Klei-

Para deputado geral
.

lo DISTRICTO

Conselheiro Manoel
Mafra.

Vinte e cinco eleitores.

.-81°a deputado geral

20 DISTRICTO

Advogado Francisco Tolen­
tino Vieira de Souza, i'esidente
na cidade de S. José.

Quarenta eleitores.

DECLARAÇÕES

AO PUBLICO

71e.

-

ANNUNCIOS

REQUIESCANT IN PACE

Além dos a t testados dos iII ustres cli­
nicas SI'S. Drs. Belchior da Gama Lo­
bo, Carlos Hen-iqson , Seraphim José
Rodrigues de Ara ujo Caldas. Drum­
mond de Macedo, Felix Rodrigues Sei­
xas, que nos abstemos de publicar,
transcrevemos os seguintes:

�
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�
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4 Jornal do Commercio

VERDADEIRA HOMEOPATHIA I
Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr. Sabino

A3 RIJA DO BARÃO VICIORA 43
PERNAMBUOO

Deposito na Pharmacia de ""

L"(J"IZ :E[OR.N" &. C.

� RUA DE JOÃO PINTO 9
Todos os medicamentos horneopathicos mais usados, em glóbulos e

tincturas, carteiras oe 12 e 24 medicamentos; Thesouro hotneopathico,
(obra) do D". Sabiuo, e as seguintes especialidades:

QUILANDO-Sp. Cura das Erysipelas.
CAROORNus-FaciliLL a dentição e previne as convulsões.

VENDAS so A DINHEIRO

Ll:1Íz ROrIl & C.

�ONFtJITARli\ �STRAnA DE FEHRO D: PEDllO I
N'este hem montado estabelecimento o respeitivel publico desterrense

encontrará de hoje em diante um variado sortimento de pastelaria, biscou­
tos seccos, puding, pão de Petropolis, :1[110Ildo:.1s, confeitos, sandwichs,
línguas afiambradas e tudo o mais concernente a este ramo de negocio.

Aprompta-se bandeijas para casamentos, baptizados e bailes, de diver­
sas Iórrnas, como sejão: praças, castell.is.cathedraes e paysagens,

Fornece-se Lu.ncrus de comidas frias, tudo que diz afiambrado.para
cujo fim temos um hábil confeiteiro, o qual dispõe de uma longa pratica das

primeiras cazas do Rio de Janeiro. Para melhores justificações as Exrnas Ia­
milias queirão ter a bondade de visitar o nosso estabelecimento para reco­

nhecerem a realidade de que não tem competidores nem em qualidade e em

especialidades e preços. _ .

6 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 6
IIS,.ABLIECIDO EM 1827. ,

O VERMIFUGO DE B. A. FABNESTOCX�\,
Fu: lUis de eiaceeuta aMOS que offereceuw5e ao publiec est!l medicina como un remedio para os verme&,

• dUf':lnte tudo aquelle tempo a sua. reputação tem-se constantemente au,mentada, até que hoje esta reconhecida
em. tudo o orbe como o remedio soberano. ,

A apparença doentia e palida das crianças é geralmente cautada pejos vermes, c os e,pasmos írequ"n�
meGte resultãc desta peste occulta, Quando eltas são irritavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetito voraz, otras yezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo o,
dentes, são seguros indicias dos vermes. Dores e abalos do abdómen, hinchaçâo e dureza, também sâo Mntomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas ionoceetes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes e

por ignorancia de motivo da doença. Esta provado 'em a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais 11a com­

paahia dos seus filhinos-c-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, c, existindo
c1Jes, pode-se segura c promptamente ..peJerse da criança mais delicada administrando a tempo o Yermifugo de
B. A. Fahnestock.
•

Grande cuidado é misloct, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfaaer-se que é
aaitimo. O nome aimple de FAHNESTOCK no é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

aome deB. A. 1"AHMJtSTOC1C., não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo, ,

oi. E. SOHWARTZ de. CO. eueceesoree de B. A!'Fahnestock's Son a. Co.
Pittsburgh, pa'J E. U. A., Unlcos._I�rop!:!�t�r!9.Ii;

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
Esta casa recebeu pelo ultimo vapor um importante e varia-

do sortimento de chapéos de panno, lã, feltro, palha do Ohile e

Manilha, o que ha de mais moderno, desde () mais barato até o

mais superior; assim como uma grande variedade de chapéos de
sol para homens e senhoras, o que ha de modemissimo; em por­
ção-preços da fabrica.

3 R,UA. DE JOÃO PINTO 3

ARAME FARPADO

III... ."

Todo de aço e galvanisado, para cercas, pastos, etc.
GRANDE REDUOÇÃO NOS PREÇOS

'

NÃO SE ESTRAGA com AS MUDANCAS DE TEMPO
PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CASA DF H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

TISICA PULMONAR

HERVA HOMERIANA
Remedia poderoso e efficaz para a cu­

ra da tuberculose pulmo.nar
cllr.;nica e de todas as molestias
do pulmão e lL\ gargantH, licenciado
pelo Mi nistcri o dos Negociosd» Imperio
e approvado por muitos governos e

juntas de hygisne da Europa, que fize­
ram obriguti vo o U50 da

HERVA HOMERIANA
nos respecti vos h os pi t.ap�.

E' usado t i mhsrn na côrte, nos hos­

pi taes da Sociedade Pr.r tu z uez a de
Benefl cenci a, da Vener-a vo l Ordem
Terceira d a Po n i t -nciu. da Orrlem

'

'I'ercei ra de Nossa Senhora do) Carmo,
de Marinha e Ordem Te rce i r.i de S.
Francisco da Pen itencia.

UNICO AGENT,E PARA O BRAZIL

CARLOS BER.TINI

em Santa Catharl na

�II LUIZ HORN & c.
Preço do deposito central

Becornmenda-se ao publico o xa- DESTERRO
rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exrna. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de Angico I

Vende-se uma mobilia medalhão,
do Pará e alcatrão/de Nor�ega. E' de jacarandá, quasi nova: trata-se na

e�caz para todas as .enfermidades do rua do Principe n. 6 (loja),
peito, agudas ou chronicas, como se-

jão: bronchites, catarrhos, defluxos, �0r'PENDE-SE uma excellente ma­
tosses rebeldes, asthma., etc" etc. � china a vapor, da força de 12

Este excell�nte medlc.amento, pre- cavallos; garante-se seu perfeito esta­

para.-se no RIO. de Janeiro, na Phar-I do, Para imformnções=-Prado Lemos.
macia Bragantlll<.l. de Mendes Bra-I;i���',�"C', '!laOba-se

á venda o'esta, Nesta TypographíaPHARM,.�CIA POPULAR I precisa-se de tres meninos
5 Praça Barão d� La[una 5 I para vendedores do «Jor.

PREÇO 2$000 nal do Commercio»

MOBILIA

'LU·'Z DI· /� -M;\Nl'-rrE- __L__)f
- .l-\_ 1.. r-YA. 1.. ' _L

OLEO PARA LAMPEÕES
DA FABRIC�"\_

Wadswo rth, Martinez.& longman
NEW-YORK

170 gráos de Parenheit, livre de explosão, de fumaça e de mau cheIrO

Este oleo é fabr-icado pül' uma redestillação especial, exclusivamente
pa�a o uso doméstico .e mui particularmente para onde ha crianças. E' crys­
talino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro. '

O:fYerece -ta:n..-ta segurança

que se o larnpeão, por casualidade, quebrar-se, a charnrna ficará extincta
immediatarnente.

E' conservado da mesma fórma que ° kerosene, tendo as latas um si­
phão de patente que pertnittujencher os lampeões com a mesma lata, sem

desperdício algum,
Os lampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim­

pando-os e pondo novas torcidas.

Para mais informações, podem dirigir-se, que immediatamente serão at-
tendidos, a '

\Vi\DS\VOHTH! �1f\RTINEZ & LONGàiAN
NEW·YORK

fabricantes t exportadores de oleos, pinturas de todas as classes e vernises.

.

Ilemeuer-se-na catálogos e pl'eços C;)l'rentes a qualquer parte do mundo,
h\'l'e de Cllsto pal'a o receptor',

.


